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Capítulo 1

			Era só um ser pequeno, quase invisível aos olhos de uma sociedade apressada, cheia de projetos megalópoles e metrópoles tão gigantesca que ao mesmo tempo se tornava insignificante para o seu mundo tão singelo e compacto de sentimento livre grato apenas por respirar e existir.

			Às vezes se perguntava aonde formam parar aqueles sonhos, projetos e planos escritos e reparados tantas vezes até jogar fora os cadernos de anotações, poesias feito sob a luz do luar e os rabiscos claros e perfeitos que mais parecia obra de arte, talvez todos os artistas foram assim, no seu mundo particular, cansados de hipocrisia existencial, cheios de ilusões e com as malas vazias de si, só o peso da responsabilidade de existir, ser, ter, fazer, cumprir regras, ser uma cópia fajuta e barata de outros robôs humanos . Mas, por dentro presos em seus corpos frágeis e inquietos, indo e vindo de um lugar para outro enquanto outros se isolam em mundos e submundos de conceitos religiosos para fugir da sua realidade, aliás, realidade está destinada a todos os seres que por fim venha habitar esse sol que queima mas não aquece, ilumina mas não guia, é tão automático que os HRs (HUAMOS ROBÔS), não sentem nem usam o seu dispositivo próprio para agir de forma diferenciada. Talvez por medo ou a força do hábito os levam a tal comportamento, bem conveniente dessa era moderna, ser diferente é ameaçador, pode causar um desconforto atroz, pode ser visto como ousado, perverso, terrorista do sistema, principalmente se és controlado pelo mundo virtual onde terra de ninguém dita as regras e os seus súditos agem instantaneamente como se não tivesse outra forma de reagir ou ser.

			Tudo não passa de uma manipulação gerada por falta de submeter se ao segundo sol existencial, não, não está lá fora, ou além das montanhas, acima do sistema planetário, é tão obvio que parece ser inexistente, não precisa de dinheiro, nem poder, ou mestre, guru, escolhido ou ritual clichê, isso só depende de si mesmo, está no mais profundo da alma do ser que se diz humano, mas se perde em atalhos destrutivos desconstruindo sua verdadeira essência como ser humano belo e inteligente, e essa inteligência é o reflexo dos raios vívidos do segundo sol dentro de si. É emocionalmente eletrizante evoluir se como ser humano, não para ir ao mesmo patamar de sempre, mas para sobressair ao acaso ritualismo erotineiro onde não chega a lugar algum e por mais comum que seja só entrelaça em embaraços fazendo se de vítima e levando outros a se auto destruir com faíscas irreconhecíveis, porém tão prejudiciais e fatais quanto a dor de desligar se, das suas emoções por mais simples e mornas que sejam. 

			O vazio é o sol se apagando, entrando em modo off, reativa-lo requer muito exercício e força de vontade, não é uma mágica feita em piscar de olhos, não existe um botão de liga desliga pronto para obedecer aos seus comandos quando ou onde quiser, é mais artesão, como um artista manipulando a matéria prima para elaborar sua arte, dar forma e vida a sua tela. Por mais incrível que seja, tem a ver com digitais, contato, jeito e sentimento.

			Isso nada mais é do que reativar as emoções e acelerar o ponto ápice de calor dentro de si mesmo enquanto o segundo sol volta a funcionar de forma espetacular e gloriosa, erradicando de uma vez por todas o inverno do desânimo, muitos chamam de depressão, outros de decepção, mas, é apenas a sua humanidade que foi desativada tornando impossível o corpo carregar a alma, o segundo sol que não só dá e mantem a vida, mas traz sentido as várias formas de existir.

			Teoricamente, tudo é fácil de se entender, como uma simples palavra, um gesto, um pensamento, transcritos em melodias e artes cênicas por toda parte do primeiro sol, desde o início da humanidade há uma demanda entre a imagem física e a imaginária, algumas religiões se colocam como intermediário tentando ligar o elo quebrado com retratações a partir dos mesmos rituais e filosofias automáticas a fim de reativar as suas emoções e fazer brilhar o que está apagado dentro de nós. Repetidamente e sequencialmente desde o nascer da alvorada ao anoitecer sob as estrelas de um infinito céu desconhecido, promessas são feitas e palavras são ditas em torno de um eixo de sensações e esse breve momento causa reflexos atraindo os seus raios de alegrias em forma de desejos. São máquinas que alavancam conquistas e travam batalhas sangrentas entre o eu e o sol que habita dentro de si. Para desacelerar o automático onde já sabemos onde vai dar, que resultado se tem, é preciso traçar a sua própria trajetória, construir caminhos onde não pode caminhar, refazer trilhas só levará ao abismo de incerteza na tentativa que realizar as mesmas atividades de forma particular sabendo que a maioria obteve resultado semelhante, não é a forma de viver e sim o que conduz a vida que traz grandes feitos por menores que sejam as expectativas. Como entender o que somos vivendo no automático como humanos robôs “HRs”? É uma retórica, a resposta é mais que obvio, a humanidade precisa urgentemente mudar a órbita, elevar os olhares, detectar as falhas, reparar os erros e dar autonomiaaos seres humanos de procurar caminhos individuais, alternativas coletivas já estão saturadas, muitos morrem no meio do caminho exausto pelo suor da desigualdade de pensar a mesma coisa, como pássaros na gaiola do planeta terra, mas, a gaiola está aberta, não há um predador audaz, o autoritarismo é o sistema intelectual, estamos presos pelo pensamento, presos por maldições hereditárias de milhões de anos atrás dita para alguém em específico quando a terra era só uma superfície misteriosa sem grandes descobertas. A cada século são acrescentados novos rumores maldizentes para aterrorizar as mentes frágeis e saturadas por serem meras cópias subsequentes do que foi no início, não há mais argumentos, sessaram os questionamentos, desistimos de tudo? Outra retorica agravante, já não se emocionam mais por um bebê que nasce, ir à escola é tão automático quanto fazer as necessidades fisiológicas. Passar no vestibular é só uma obrigação, se tornar um profissional não é sinal de sucesso, é para não passar fome porque o mercado de trabalho se tornou zona de guerra assiduamente perigosa.

			Compaixão, é sinal de fraqueza, os melhores robôs obedecem aos comandos, sem falha, e quando fica envelhecido, basta substituí-lo por outro de última geração, com novas habilidades capaz de realizar qualquer atividade com funções de alta definição, mas, logo será substituído por outra máquina ainda mais potente. Chorar não é coisa de humanos, isso é uma função desnecessária, produtivo é controlar os sentimentos e dar comando ao cérebro apenas o que visa lucro e produtividade. A economia precisa cada vez mais de humanos robôs sem sentimentos e extremamente capaz de fazer várias funções pelo preço de um, assim a economia cresce, as grandes metrópoles se erguem até as alturas dos padrões atuais de cada geração futura que há de vir.

			Será incrível quando os humanos robôs poderem gerar novos robôs sem a necessidade dos métodos naturais, quando nascerem novos robozinhos diretamente dos laboratórios em poucos dias, uau, será o ápice da robotização humana, e o segundo sol poderá deixar de existir, tornando a vida um mero trabalho de ciências para os formandos de faculdade de biologia, seria incrível.

			Foi então, o ponto inicial de uma lógica surreal de um mundo tão previsível que mais parecia um conto de fadas, uma trilogia clássica, ou uma simples ficção científica:

			Aris era só um jovem sonhador, como qualquer outro jovem de classe média, com uma curiosidade aguçada, talvez os hormônios a flor da pele ou uma paixão ardente e avassaladora por uma bela amiga que mais parecera irmã, a encantadora Sol, mal sabia ele que ela tinha segredos e razões pelos quais nunca havia lhe contado, até que uma tarde de verão coisas incomuns começaram acontecer enquanto ele cada vez mais desconfiado resolve usar a tecnologia a seu favor para descobrir as origens da sua amada Sol que entrara na sua vida tão sutilmentea um ano atrás e desde então sua vida nunca mais foi a mesma. Sol tinha olhos castanhos brilhantes feito raios da alvorada, tinha um jeito suave ao falar que suas palavras pareciam dançar ao pronunciar cada frase, era encantador o seu jeito de expressar, sua cor de pele canela e sorriso radiante enquanto os cabelos longos e cacheados nas pontas e liso na superfície do couro cabeludo como uma deusa da beleza brasileira, por mais jovem que fosse o país, com apenas um pouco mais de 500 anos de descoberto, há mistérios entre as matas, montanhas e florestas, tão intrigante como a Floresta Amazônica , o Brasil parecia ser mais um submundo cheio de encantos por toda parte, há quem diz que poderia ser o paraíso tropical, o templo do Deus Carnaval. Embora Sol era só uma amiga imaginária, Aris estava disposto a atravessar o oceano e vir em busca da sua amada Sol, embora a visse em sonhos todos os dias, e em seus sonhos, o Brasil era o destino onde teria que desbravar até encontrar a sua doce e encantadora amada, que por um ano entrou em sua vida através do seu subconsciente em um mundo paralelo onde só dormindo ele conseguiria tê-la.

			Em uma manhã de domingo, após o seu bairro ser atingido por mísseis em uma guerra que já dura por muito tempo, o céu não estava azul, a poeira e a fumaça cobria os prédios e até a orla do forte e as margens próximo a praia do sossego onde Aris costumava deitar para encontrar se em pensamento com sua amada Sol estava completamente tomado por destroços e alvoroço.

			Querem saber como me sinto nesse exato momento? Não somos diferentes de outros povos, somos humanos, temos sonhos, sabemos fazer arte, gostamos de música, temos uma religião, mas, o que nos tornam especiais está além das roupas que vestimos, o idioma que falamos, os traços da nossa face, é tão nítido quanto o sorriso dos nossos lábios. “Exclamou o jovem Aris”. Desorientado começou a caminhar descalço nas ruas, ao ver os corpos, ambulância socorrendo os feridos, observou ao longe uma luz tão forte e brilhante que parecia um segundo sol além dos destroços, ficou espantado das outras pessoas não verem o que somente ele poderia ver naquele exato momento, mas, trêmulo e com os olhos cheios de lágrima, muito emocionado aquele jovem de 18 anos cai de joelhos e grita como se fosse um leão quando está ameaçado ao ver seu bando sendo despedaçado por armas humanas sem dó ou piedade. 

			Era épico, assustador, avassalador o que os seus olhos podiam ver, como assim, Aris agora pode ver a sua amada sem precisar está dormindo ou no mundo paralelo dos seus pensamentos, em uma situação de perigo, aqueceu as chamas dos sentimentos de amor e compaixão, isso ativou a humanidade de Aris elevando a níveis tão profundos e altos que atingiu o céu imaginário entrando na órbita do mundo real aonde o jovem encontrava se em um desespero desolador. Eis que sua musa cor de canela, cabelos longos e vestes dourada caminhava em sua direção e a cada passo que dava em sua direção. O seu coração acelerava, enquanto aquela deusa do submundo do seu subconsciente tocou lhe a testa e o beijou suavemente a boca, nossos mundos estão se alinhando nesse exato momento, os planetas precisam voltar a sua órbita, para que a terra permaneça em seu eixo e a vida continue até que se cumpra tudo o que está escrito no livro do destino, eu sou o resultado dos seus pensamentos, e o reflexo dos seus desejos, eu existo e anseio por vê-lo em breve, longe e apontou em direção oposta aos grandes destroços naquele lugar. E por alguns minutos ele pode sentir na pele uma emoção inigualável como nunca tinha sentido na vida real, embora a maior alegria até então é o futebol, o esporte era a sua fuga quando tentava fugir do cenário desolador e tão deprimente após cada míssil atingir um prédio, uma casa de um melhor amigo, escolas e até hospitais. 

			Aquela linda visão desapareceu da sua frente como um piscar de olhos e apesar do cenário continuar o mesmo, muita poeira e destruição, começou a questionar lhe em pensamento como a sua musa saíra dos seus sonhos, dos seus pensamentos, do seu subconsciente, o mundo paralelo onde era secreto e nunca havia mencionado sobre tal visão com ninguém. Foi então que percebeu estar diante de um grande mistério, e começou a entender que o mundo é mais além dos ensinamentos, tradições e cultura religiosa passadas de geração a geração ao longo dos séculos segundo os escritos dos seus antepassados. Aquela imagem da sua musa cor de canela, vestes douradas, cabelos marrons e tons dourados, sorriso encantador e olhar sereno era como está no paraíso, não precisava mais dormir para sonhar, porque depois da visão, tudo ficou nítido, e Aris, não sentia se mais sozinho, nem triste por qualquer situação, o seu universo paralelo é tão próximo da realidade que podia tocá-la somente com o suave beijo do pensamento constante a qualquer momento, em qualquer lugar independente de está acordado ou dormindo. 

			Após a tragédia, Aris relembrou a sua terra natal, ele nasceu em 1991 e devido seus pais terem partido na segunda guerra mundial em 1948, muito dos seus familiares ainda vivem em cidades com as fronteiras fechadas sem acesso para entrar ou sair. Lembrou da prisão do seu pai por dois anos, anos esses que Aris nunca esquecerá, porque o seu pai não era só um pai, era um mentor, guia da família como em qualquer clã do oriente médio, é desconhecido, parece mais um santuário onde muitos tentam destruir por não conhecer e por ser quase que intocável o seu modo de viver, de comer, de relacionar se com os seus e os estranhos ocidentais. Em 1994 mesmo com o acordo de paz assinado, alguns anos depois houve a morte do líder que estava à frente das negociações para que a paz fosse instaurada na sua região tão devastada pela guerra, não se sabe a causa, mas o jovem começou a relembrar todo o seu passado, como um filme em preto e branco, sem cores, sem alegria e sem razões para justificar tanta covardia e tanto sofrimento e vidas que se perdemcomo flores que murcham sem agua e no deserto da solidão a vida vai se esvaindo em um silencioso suspiro.

			As lembranças tão nítidas como em 2000, viu o seu pai recomeçar tudo de novo, com novo empréstimo para hipoteca de um novo apartamento, sua irmã Kim sempre sorridente dizia que tudo iria ficar bem, nessa época depois dos estudos, o futebol era a única coisa que lhe importava, o futebol era a sua segunda família, ode aliviava suas emoções, e o seu irmão do meio era só um bebê pequeno. Aris sempre enfrentou dificuldades por consequência das guerras, como todos os filhos da guerra, não tem uma certidão com nitidez acerca das datas e lugares corretamente, por conta disso, o jovem sempre enfrentou problemas por não aceitarem a sua certidão de nascimento, em todos os clubes e escolas de futebol, a certidão de nascimento sempre foi um obstáculo. Mas, talento não precisa de documento, talento é dom, talento é habilidade adquirida muitas vezes porcausas desconhecidas, se não fosse assim, muitos garotos da periferia não se tornavam grandes jogadores de futebol, grandes artistas da música ou da arte da pintura, teatro, cinema e até cientistas. A inteligência é um pássaro livre que voa e pousa onde e quando quer, não tem mestre nem é súdito de nenhum rei. Mesmo sem resposta do clube, Aris treina a beira mar sozinho ou na companhia de amigos do futebol. Em 2002, houve uma grande repressão, ataques a uma Mesquita, matanças, desesperos, mortes, naquela época, sendo ainda um pequeno pré-adolescente, sem entender direito, tudo parecia rotineiro e normal, porque os ataques eram constantes. Mal sabia ele que os humanos sempre praticou absurdos e financiou guerras na intenção de promover a paz e praticar a justiça, centenas de milhares perdem não só suas casas, suas famílias, suas terras, perdem suas dignidades de ser gente capaz de viver livremente , pois suas culturas, tradições sofrem alterações a cada míssil que cai, a cada arvore que é destruída junto com prédios e escolas e hospitais, porque a cada escola destruída, fere os sonhos das crianças, cortam as expectativas dos jovens, minam as esperanças dos pais em ver os seus filhos crescerem. Na guerra não tem lado vencedor, todos perdem, porque são vidas que se perdem em meio aos destroços, asfixiados pela poeira da ignorância, a dor mistura se ao sentimento de incompetência em ver a vida se esvair em um suspiro único.

			Em 2006, sossegou se um pouco, mas o limite da terra é controlado, não há livre acesso para entrar e sair, e o sonho de Aris ir para a terra natal da sua musa em busca do futebol brasileiro se torna quase impossível. Gaza é como está em uma gaiola aberta, mas sem permissão para voar, a imaginação, o pensamento, a mente é um veículo de alta definição onde nada pode controla-la completamente, mesmo onde os pés não pisam a mente vai, e tudo é possível a partir do livre pensamento.

			Em 10 anos, a eletricidade sofre cortes constantes, mesmo vivendo na era da tecnologia, com o poder da internet, redes sociais e grandes possibilidades de conectar com o mundo exterior, as consequências das guerras são visíveis, o abastecimento de água é precário e o desemprego aumenta devido a degradação das perdas das empresas e estabelecimentos comerciais, a cada destruição, fica quase impossível os comerciantes de reerguer. Em 2008, já entendido sobre as guerras, houve grandes bombardeios, tanques, aviões, destruição severa, e o jovem entra em depressão, perdeu amigos, amigos com sequelas graves, novamente seus sonhos, planos foram abalados, e por um tempo esqueceu a sala secreta da imaginação, Sol parecia ter ficado no pensamento perdido, no mundo paralelo entre a realidade e a ficção. O coração dói, as lágrimas caem, a voz silencia e o corpo treme de tristeza por tamanha devastação.

			Em meio aos feridos, Aris começa a pensar que do outro lado da guerra também tem crianças, jovens, adolescentes e idosos feridos, civis inocentes dos dois lados da moeda, como peões em um tabuleiro de xadrez, são os primeiros a caírem enquanto reis e protegem seus tronos como se o ser humano fosse um objeto , uma peça do quebra cabeça entre matar e morrer, não importa quantas vidas são cortadas da existência, o ego, o orgulho são elevados demais para se curvarem diante da paz, embora a justiça seja incapaz de gerar segurança e embora o barulho dos bombardeios em um fogo cruzado sem piedade, esquecem os líderes que o diálogo sempre foi a melhor forma de ganhar e proporcionar acordo de paz. Dois meses depois, com o sessar fofo, hora de recomeçar tudo de novo, abastecer o coração com novas palavras de esperança, talvez em uma Mesquita, no quarto, na companhia de um amigo, para a cultura do jovem Aris, a oração ainda é o método mais tradicional de manter a cultura religiosa viva em seus corações.

			O jovem sonhador recebe uma proposta para jogar em um pequeno clube em uma ilha em Gaza mesmo, e por 3 anos foi encantador. Embora talentoso, sempre teve um comportamento meio arrojado, cobrava de si mesmo, não confiava muito em promessas, esqueceu das lembranças da sua musa Sol, cada dia que passava naquela ilha, parecia está anestesiado de todo o sentimento que o fazia sentir vivo e cheio de energias. Parecia tão calmo e tranquilo, seria a doce paz repousando sobre o solo de Gaza? Embora as guerras na história da humanidade sempre foram presentes desde a antiga Grécia, as batalhas sangrentas de Roma, a verdade é que o ser humano parece ter dificuldade em relacionar com outros seres humanos de cultura diferente, idioma diferente, tradições e formas de viver diferente da sua. 

			Seria esse o tempo de mudar, de abrir fronteiras, construir pontes, fazer novos acordos em busca de uma paz de fato duradoura? Enquanto Aris tomava banho em seu banheiro aconchegante pois estava em seu pequeno apartamento onde o clube lhe proporcionara após o contrato de 3 anos depois de muito esforço e talento nato que tinha e ganhar o título de clube dos Refugiados em Gaza. Finalmente estava começando a se sentir um vencedor embora esquecer as tragédias das guerras era quase impossível. 

			De repente o chão começa a tremer e as paredes sacudirem e o mar ficou agitado com ondas gigantescas balançando a orla e quase chegava a porta do seu apartamento, o coração dispara, tremulo pega o celular e tenta ligar para o seu melhor amigo de clube e não atende, tenta ligar para o técnico do clube e em vão começa a sentir pavor, medo, e até que enfim liga a tv local e a notícia era devastadora, um míssil acaba de atingir o centro de Gaza.C 

			Correria, desespero, gritos, choro, ambulâncias com suas sirenes ligadas, barulho do toque de recolher, parecia um apocalipse, mais uma vez Aris senti sua alma definhar em dor e tristeza, seus colegas do futebol chegam no seu apartamento com a triste notícia de que a família do técnico havia sido atingida e teriam que retornar todos, o mais rápido possível. Como viajar de helicóptero era perigoso devido ao fogo cruzado nos céus de Gaza, e foram de navio pequeno particular, com as ondas gigantescas, o risco de a embarcação afundar era grande, foi uma longa travessia da ilha até o solo no centro da pequena cidade atingida por mais um ataque ferrenho e cruel. Parecia que foi um ataque isolado, e quando menos esperava, outro ataque forte em 2014, um dos piores e duradouros cruzar fogo entre Palestina e Israel, não dá para descrever os olhares triste, a poluição por causa da poeira dos destroços dos prédios, casas, hospitais, restaurantes, escolas e a fumaça dos misseis quando atinge o solo, tudo destruído, plantações de oliveira, uvas e hortaliças. 

			A angustia toma conta outra vez do coração do sonhador Aris. Então em meio a grande desolação, novamente em passos lentos começa a lembrar da copa do mundo de 1998 na França, sempre se inspirou nas vitorias brasileiras no esporte, a final o Brasil é pentacampeão mundial, o único país com esse título.

			Após ajudar nas buscas por sobreviventes em meio aos destroços, pensa em procurar a embaixada brasileira para tentar conseguir um visto para finalmente ir ao Brasil, o país da sua musa, a Sol dos seus sonhos, dos eu pensamento embora adormecido como que dorme. Ao retornar para casa dos seus pais. Estava dormindo e sonhara novamente com a sua encantadora garota cor de canela, olhos brilhantes, cabelos marronse dourados e sorriso mais iluminado que a luz da aurora.

			Será que finalmente vai conseguir atravessar a fronteira? Será que nunca mais vai deixar sua querida desaparecer dos seus pensamentos? Será que realmente aquele é o seu destino? Grandes são os questionamentos naquele momento, e Sol toca-lhe a face no sonho, beija sua boca suavemente, e diz lhe aos ouvidos, Aris eu te amo. O coração acelera, acorda bruscamente, suspira e chora ao travesseiro, silenciosamente até adormecer novamente. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			Acordar e sentir um cheirinho de café fresco em uma manhã de sábado sem grandes planos, mas com a gratidão de sentir se vivo e de fato está vivo é a melhor sensação que um jovem agora com 24 anos poderia sentir. Dirige se ao banheiro e depois de uma ducha rápida, a toalha cai, e de repente o jovem fixa os seus olhos para o espelho e se dá conta que o tempo havia se passado, aquela criança esperta, o adolescente cheio de energias, agora é um jovem de quase 25 anos, sua face com barba rala, cabelos meio curto, sorri entre lágrimas de emoção por ter presenciado tantos desastres e ainda assim não desistir da vida, começou a encher a mente com desejos e vontade de rever a sua musa inspiradorada imaginação. Dizem que o universo emite o que uma pessoa pensa, pode atrair ou expelir através do pensamento sonhos, e sonhos podem se materializar por meio das ações desenvolvidas a partir dos planos e metas quando sonhamos estamos colocando projetos em formas de arte acontece diariamente, por meses, anos, décadas ao longo dos séculos. Tudo o que existe um dia foi um pensamento de alguém, depois virou sonho, se tornou plano e por fim o projeto foi colocado em pratica, e com essa ação hoje avançamos na ciência, na educação, na tecnologia, agricultura, música e por fim o lugar, a hora, o momento, as vezes é mera coincidência, mas, pode ser o universo respondendo conforme o que estás emitindo, mesmo que automaticamente.

			Aquele jovem bonito, cabelos negros, corpo atlético, a final é um amante do esporte, se sente um tanto diferente, o normal de um jovem da sua tradição e cultura na sua cidade é casar cedo, construir família, seguir à risca os métodos de um povo que vem sendo a gerações diferenciados por sua forma de pensar, agir, viver e até sentir a vida. Aris era diferente do que era considerado normal para uma cultura diferenciada, mesmo frequentando Mesquitas, participando das festas e tradições religiosas, ele não tinha a necessidade de reproduzir a vida dos seus antepassados em sua vida como uma cópia de uma vida automática. Há questionamentos no subconsciente daquele jovem, respostas para suas perguntas não estavam ali, após se vestir, sentou se em uma poltrona em frente a sua mesinha de escrever e usar o seu laptop, sem muita curiosidade, começou a clicar aleatoriamente em links sem nenhuma relevância até que abriu uma página na internet, via um rosto familiar, como assim? Exclamou Aris em voz alta e o coração acelerou, após clicar em um álbum de fotos, não restava dúvidas, o perfil daquela linda musa na internet era parecido com a sua Sol imaginária, ou poderia ser a mesma pessoa, a final, pensamentos podem se tornar reais. E porque não dizer que tudo o que existe na matéria um dia foi somente um pensamento, uma ideia, há quem diga que a vida é a manifestação física dos nossos pensamentos, o jovem suspirou, abraçou o laptop, beijou aquela foto suavemente e começa a acariciar os seus olhos, desliza o dedo sobre seus lábios e imagina sua Sol ali no seu quarto, ouvindo sua voz dizendo o quanto esperou por aquele momento único como se fosse o último e mais importante da sua existência. Que misterioso é aquela sensação, como se o eclipse da lua fosse em seu corpo cheio de desejos e sensações, como já é um jovem de quase 25 anos, o seu desejo sexual vem à tona, o que seria algo maravilhoso, porem atrevido da sua parte, ela não estava ali fisicamente, era um ser da sua mente, uma musa, uma luz, uma energia incomum que de repente se torna uma nova forma de ser, agora uma foto em uma tela do seu computador, oh céus, suspirou o jovem indo tomar outro banho novamente. Mas agora gelado, assim a água fria poderia anestesiar certos desejos e acalmar sua tensão sexual, embora aquele desejo avassalador, o fez tão descontrolado como um leão selvagem faminto ao ver a sua presa, porém longe do seu alcance, o jeito foi usar a imaginação e ao deitar em sua cama a penas enrolado com a toalha, adormece ali mesmo, como um sonho.

			Os seus olhos, como pássaros, começam a ver algo se movendo sobre seu tapete persa, e suavemente sente sobre os seus lençóis de 300 fios, macios e aconchegante, seu corpo sente um peso e em seguida fica leve e parecia até flutuar, como se tivesse em órbita. Suas mãos começam a acaricia-lo, beija o ardentemente, e seu corpo vai ao delírio, suas emoções explodem como um vulcão adormecido, e ardentemente faz amor com sua musa imaginária, porém no seu quarto materializada em forma de desejo, luz e energia, atraído por contemplar uma semelhança na fotografia. Após um suspiro de gozo e alivio, o jovem desperta e se veste rapidamente e sai com vergonha de seus pais e irmãos que se encontravam na sala ao lado do seu quarto e medo de terem ouvido ruídos ou alguma palavra sobre a sua experiência que acabara de ter no seu quarto, tecnicamente. Possivelmente aquela era a sua primeira experiência sexual, a final, para sua cultura o sexo é algo puro e só consentido depois do casamento, casamento esses que duram meses, e por falar em casamento. A família do jovem Aris estava agitada pelos preparativos do casamento do seu irmão do meio, se sentia um tanto preocupado e sem jeito no meio do seu povo porque o certo na sua cultura é, os mais velhos casarem primeiro, embora seu pai insistisse e até discutia tentando convencê-lo a se casar, ele não concordava com a ideia de ter alguém ao seu lado o resto da vida sendo escolhido por uma outra pessoa sem ao menos vê-la ou tocá-la. E depois da experiência que tivera no seu quarto, o jovem não precisava de nada além da sua imaginação fértil para sentir a sensação que quiser com a sua musa inspiradora da sua vida. Dizem que toda criança tem um amigo imaginário na sua infância e todo adolescente tem um pôster no seu quarto diante da sua cama, mas, esse jovem, sempre teve a sua Eva no Paraiso da sua imaginação, é, ele era meio que um Adão nesse paraíso onde ele era o único a deseja-la e agora poderia tê-la quantas vezes quisesse. Já que não precisava está dormindo para vê-la e tocá-la, não necessariamente, a imaginação e um mundo onde só os pés da ficção pode pisá-la, e só entra quem for convidado. 

			Ah, o jovem sorria sozinho, conversava sozinho, e sua família começou a ficar preocupada, o que se passa com esse menino que já é um homem? Porque voltou tão diferente daquela ilha? A sua família começa a interroga-lo, especialmente seu pai que tanto cobrava uma atitude mais digna de uma família tradicionalmente religiosa, ele não respondia nada, sorria e simplesmente irritava seu pai com aquele sarcasmo e autoconfiança. O jovem simplesmente dizia aos seus familiares “ vamos aos preparativos do meu irmão está noivo, temos um casamento aqui, enquanto se preocupa comigo, meu querido irmão Assen precisa de apoio e ajuda com os preparativos, ” e todos se dirigiram ao terraço a fim de calcular o número de convidados e quantidade de comida, bebida com muita música e dança seguindo à risca as tradições familiares. Com a chegada de uma das suas irmãs que era casada e morava na Polônia e tinha 3 filhos, a casa ficou mais agitada ainda, ele adorava seus sobrinhos, amava crianças e seria um excelente pai se algum dia o seu destino fosse generoso com o sonhador Aris. A festa parecia um resgate histórico das festas reais.

			O cenário tão vívido, meses com farturas, o bolo lindo, a noiva estava radiante e o seu irmão feliz ao extremo, o jovem Aris se divertiu muito naquela noite, pretendentes é o que não lhe faltava, muitos pais interessados em casar suas filhas com o jovem. E o seu pai simplesmente os respondia, que ele é diferente, não sei bem, mas tem algo acontecendo com a mente, o coração e a alma do meu filho Aris. É, como se ele estivesse se desligando da humanidade, como robô, depois que saiu de casa, foi para a ilha e voltou, não sei, talvez a sua experiência no clube o deixou menos sensível a nossa cultura e tradição, não faz mais as orações como antes, vai pouco a Mesquita, ele ainda é um típico mulçumano, porém parece que tem um segundo sol dentro de si que brilha mais do que o sol que nos ilumina e queima todos que fica exposto muito sobre essa terra. 

			Um dos seus amigos ia passando e disse, talvez seja as tragédias das guerras, conheço muitos jovens que não suportaram ver tanta desgraça e entrou em depressão, outros se alistaram para o exército mercenário e até aqueles que deixaram de acreditar e perderam até a fe na vida. Nem todos agem e reagem à mesma forma diante de cenários devastadores. O seu amigo Elus se dirigiu ao seu encontro e começou a dançar, como de costumes os homens faziam uma dança em volta do noivo e o erguia acima da cabeça enquanto as mulheres e convidados batiam palmas, depois da apresentação, o jovem disse que Elus, continua o garanhão do bairro. Mas, ele sorrindo disse que seu pai estava preocupado com o seu comportamento, poderia estar cansado, ou talvez poderia desistir do futebol, casar e recomeçar. Seu amigo respondeu que ele fez faculdade, apesar de ser difícil a situação econômica aqui devido as guerras e suas sequelas, ainda há esperança na vida, você pode recomeçar, pode ir trabalhar com ele lá no seu escritório de advocacia. 

			Apesar de saber que seu pai exagerou, Aris diz que está bem, amigo, Elus, eu tenho meus próprios planos, não vou deixar meu pai escolher meu destino, eu sei que posso ser mais do que um jovem religioso, o mundo e maior do que o solo que estamos pisando agora, eu não tenho medo de viver, de traçar meu próprio caminho. Quero respirar outro cheiro, quero sentir, tocar, ouvir e ver novidades, há um mundo misterioso lá fora, eu quero ir explora-lo. Seu amigo, balançando a cabeça pede para responder por favor que era a América, porque você sabe dos ataques e depois do 11 de setembro, não temos nenhuma chance, parece que todo muçulmano é terrorista porque não conhecem a nossa cultura e as nossas tradições são alvo de críticas destrutivas por pessoas ignorantes que não sabem assimilar a ficção da realidade.

			Somos todos humanos separados por fronteiras da mente, do medo, da injustiça, do preconceito e da intolerância, esquecem que criminoso há em toda parte do mundo, pessoas ruins existem em toda parte da terra, independe da cultura, tradições, credo religioso ou jeito de ver a vida. Mas, essa é uma questão longe de ser tratada pela ONU ou pelas nações que se dizem civilizadas. Aris em seguida segurando a sua mão direita, diz que não se trata de América e nem precisa se preocupar não irei a Europa também, ultimamente já tem gente demais lá sem teto vivendo como refugiado devido as guerras e outros conflitos existentes, você viu o que aconteceu nos arredores, e Gaza também não vivem em paz plena, sempre acontece o inesperado. Mas eu estou bem meu amigo, só porque eu vivo uma vida distante de grandes responsabilidades como o casamento não quer dizer que sou um muçulmano menos importante que os demais. Eu vivo minhas próprias guerras, faço minhas próprias escolhas e tenho meus próprios limites, aqui na mente e aqui no meu coração. Talvez um dia eu lhe conte meu amigo, mas, só se você jurar que não sou louco, aliás, jurar não, não podemos jurar por algo assim, mas se prometer, antes de Aris terminar de falar sua mãe entrega lhe um envelope e ele abre e senta com olhar de espanto e emocionado ainda. Seu amigo toma rapidamente o envelope e tenta ver o que tem no papel escrito, um convite para participar de um festival em Marrocos, festival de calourosuma mistura de programa do Faustão e Show da Xuxa na versão tradicional árabe, ou como seria mais óbvio, a festa de mil e uma noites, onde pessoas importantes do futebol, da música, da dança, da arte e empresários importantes estavam presentes. Até pais procurando negócios, como um bom casamento para suas filhas. Ali era um terreno propicio, embora Marrocos ainda fosse uma parte original do oriente médio, havia uma mistura de ocidentais de toda parte, da Europa, américa, e Ásia, empresários influentes do mundo dos negócios, petróleo e até empresários do futebol e outras formas de economia. Aris pensou em ri se seu amigo Elus fosse ou os amigos do futebol, já que o técnico estava ainda meio triste coma tragédia da sua família.

			Esse convite era de fato importante não só para a carreia de Aris, mas também, para procurar saber da embaixada americana ou outra embaixada que pudesse ser a porta de entrada para Aris começar a sua caminhada rumo ao Brasil, o seu sonho poderia se tornar realidade, e isso só dependia dele, às vezes, só precisamos acreditar e depois o universo vai encaixando as peças do quebra cabeça da existência. Até a vida tornar a realidade dos sonhos sonhados, dos planos projetados, seria uma oportunidade que o destino lhe proporcionara naquele momento ou mais uma tentativa em vão que só o tempo para demostrar com o passar das horas e dias? 

			Duvidas surgem a sua mente, ele se despende do seu amigo e sai da sala em direção a varanda da casa dos seus pais e começa a pensar um pouco nas dificuldades, as fronteiras, o idioma diferente, os costumes, a final quando se sai de um lugar, e vamos em direção a outro totalmente diferente do acostumado, o que pesa mesmo é o idioma, as normas, as leis, os regulamentos. Muitas vezes o que é lei em um lugar, no outro é só um costume, mas faz uma confusão na mente da gente, sem entender, sem compreender que as vezes um gesto, uma palavra por mais inocente que seja pode trazer complicações e dor de cabeça por longos períodos de tempo. Aris, tira, os sapatos e a meia, tira o paletó pois estava em uma festa de casamento e as cerimônias árabes são as mais tradicionais elegantes possíveis, e afruxa a gravata caminha em direção à praia, pois a casa dos seus pais fica perto da orla, e em passos lentos dobra as mangas da sua camisa branca, sente o cheiro do mar, começa a suspirar e diz em voz alta, ah minha querida Sol, como daria tudo por ter você aqui ao meu lado. Abraçar o seu abraço, sentir seu cheiro, beijar sua face, será que estou louco, será que você existe mesmo, será que aquela foto naquele perfil da internet é só uma ilusão, ou é mera coincidência do destino, a vida pensando que sou só um menino e nada disso faz sentido. Ele senta na areia e seus pensamentos começam a tornar mais profundos tão profundo quanto o oceano que sereno e calmo o convida para um mergulho, já era noite e a lua brilhava tão nítida que parecia dançar com as estrelas e o ar puro me fez sentir seguro por alguns minutos. Nem parece que ali houve grandes guerras, a calmaria do mar só aguçava o seu pensamento naquela sensação deliciosa que sentira ao contemplar aquela fotografia, e então a vida as vezes quer imitar a arte. Mas, a vida parece uma tela em branco onde os humanos são os artistas e vão colorindo, rabiscando, cada traço, os mínimos detalhes, tornando a vida incrível, como é bom sentir essa sensação de conforto e comodidade no aconchego da sua terra natal. Por mais vitoriosos que sejamos fora de casa, por mais que construímos uma vida la fora, com sucesso, dinheiro e fama, as suas raízes e o que faz sentido, torna o ser humano menos robótico, porque a infância por mais sofrida que seja, a terra natal é como se fosse uma extensão do útero e do colo da mamãe, andar descalço sabendo o chão que pisa, conhecendo o clima, e a alegria dos amigos e familiares não há nada que possa substituir , ainda que os rumores sobre possíveis guerras futura, Aris começa a acalmar a sua alma, não esqueceu seu sonho de jogar futebol longe de casa, em um lugar aonde grandes surpresas o aguarda, e espera que seja surpresas boas. 

			Levanta tranquilamente sem movimentos bruscos e caminha em direção a sua casa, ao adentrar pela porta dos fundos, ouviu seu pai dizer que não sabe mais o que fazer com o seu casamento. Seus pais estavam com a relação desgastada e queria divorciar, embora a sua irmã Kim, ter vindo da Polônia estivesse ali não só para a cerimônia de casamento do seu irmão do meio Assen, ela tentava calmamente convencer o seu pai Asaf e sua mãe Ester entrarem num acordo a fim de permanecerem casados, para a cultura árabe um divórcio é sinal de fracasso e causa decepção para a família. Assim como na maioria das religiões de todos os continentes, divorcio é uma desonra, embora em pleno século XXI e o mundo globalizado, muitas nações ainda permanecem com suas tradições e a cultura familiar é sem sombra de dúvidas precisa ser levado a sério e divorcio só em último caso, fazem de tudo para relevar as situações.

			Nem sempre é por motivo de ciúmes ou traições, todo casamento se desgasta com o passar do tempo, muitos casais estão juntos apenas por conveniência, por medo de recomeçar, ou vergonha dos comentários sórdidos de uma sociedade crítica principalmente com o alcance das redes sociais, há casais que nem oficializaram o divórcio, nem sequer cogitou separação, mas os boatos já correm a toda velocidade com a ajuda da internet. Em 2016 foi um dos anos mais turbulentos que houve na escala de vida do jovem Aris, a mídia cheia de notícias turbulentas sobre atentados na Europa, corrupção na política, em destaque no Brasil, a terra da sua musa imaginária, problemas de desvio de dinheiro no esporte, e com a derrota do Brasil na copa de 2014 de 7 X1 para a Alemanha, o povo brasileiro encontrava se apreensivo, e com as Olimpíadas em 2016 o mundo inteiro estava voltado para o Brasil, nesses dois anos, desde a copa de 2014. Com a amarga derrota para a Alemanha, perdeu a oportunidade de ser Hexa Campeão, e logo mais em 2016 as Olimpíadas trouxe alivio com a vitória sobre a Alemanha, coma sensação de dever cumprido de algum modo, já que na copa de 2014 sofreu duras críticas por perder de 7X1 para a seleção da Alemanha. Mas, os problemas do Brasil na política continuavam com a descoberta de grande corrupção e desvio de dinheiro dos cofres públicos e roubos e superfaturamento das grandes empresas brasileiras. 

			Aris se mantinha informado sobre tudo o que acontecia no Brasil, e por curiosidade, alguns meses antes da copa do mundo, resolveu pesquisar na internet sobre aquela foto que havia encontrado em um perfil de uma brasileira parecida com a sua musa Sol dos seus sonhos e pensamentos. Finalmente os mistérios começam a se desvendar, descobriu a cidade natal daquela linda mulher naquele perfil do style,e ficou curioso, muitas fotos , era uma rede social simples, onde pessoas se conheciam pela internet, se relacionava como amigo, conectava e descobria novas culturas, e interagia com o mundo exterior sem precisar comprar passagem, nem ter um visto para poder socializar com culturas diferentes, a internet e um mundo globalizado interligando pessoas numa velocidade impressionante. As fronteiras da internet são encurtadas e pontes virtuais dão acesso a lugares, pessoas independentemente do idioma, da distância, do seu credo religioso ou ideologia de gênero e filosofia de vida. Seria a internet um passo para o diálogo de acordo de paz entre os povos no mundo? É possível que a internet acelera o processo de construção por uma aliança de paz entre os povos em escala de longo período de tempo ou por que não dizer definitivo.

			A ciência tem obtido grandes êxitos graças ao avanço tecnológico, até a agricultura e o setor de ciências naturais tem sentido o impacto dessa nova era da sociedade moderna. A educação também tem percebido, como os seus estudantes muitas vezes são incentivados através de aplicativos e sites com assuntos que podem ser compartilhados independe do lugar aonde se encontra.

			Arquivos de Museus podem ser acessados virtualmente de longa distância, existem cursos a distância facilitando a vida do ser humano, porém, é necessário ter cuidados para não se tornarem automáticos. Meros humanos robôs agindo, sentindo, vivendo no automático sem interagir presencialmente, somos humanos, precisamos do toque, da atenção, do cuidado e carinho, mesmo com tamanhas atrocidades, e o aumento da violência por diversos problemas sociais e demográficos. O número de habitantes na terra crescem assustadoramente numa velocidade monstra, os recursos naturais da terra estão se esgotando, estudiosos e ambientalista vem alertando as grandes indústrias, e os grandes líderes mundiais para criarem planos e projetos voltados para um desenvolvimento sustentável, ou os humanos vão começar a sentir os efeitos colaterais da perda de reservas naturais da terra.

			Embora os avanços tecnológicos têm ajudado no desenvolvimento de máquinas e remédios para auxiliar na saúde dos humanos, por outro lado, os efeitos colaterais têm sido devastadores. Por isso as Olimpíadas de 2016 no Brasil teve a cerimônia de abertura voltado para cuidados com o meio ambiente, cerca de 750 mil atletas plantaram sementes de várias espécies de plantas para serem lançadas no solo criando assim a floresta dos atletas, um legado que certamente permanecera por gerações. Além de ser um marco para o meio ambiente, muitas nações são unidas pelo proposito do Esporte, inclusive as bandeiras da Palestina, Israel, entraram no Estádio do Maracanã onde foi celebrado a cerimônia de abertura dos jogos Olímpicos Rio 2016 no Brasil. O jovem Aris se encanta, assistindo pela tv e as vezes pela internet muitos países de todos os continentes, Ásia, África, Oceania, América e Europa, juntos unidos em um único lugar, cada país com sua bandeira lado a lado, bonito de ver, de saber que no planeta terra, naquele exato momento, as indiferenças foram deixadas de lado. E cada uma com sua cultura, tradições, formas de se vestir, expressando suas identidades através do seu modo de apresentar naquela cerimônia, enquanto suas bandeiras lado a lado erguidas como lenços de paz, para brindar a vida na terra. Compartilhando sonhos, medalhas, e com certeza no pódio da existência todos fizeram sua parte naquele momento histórico e a paz pode ser vista, ouvida e abraçada por todos e de mãos dadas dizendo sim a vida, sim a paz, sim ao esporte. E o jovem Aris, voltou seus olhos para aquele perfil, dias depois de ter pesquisado sobre aquela mulher brasileira parecida com a sua musa Sol, a encantadora dos seus sonhos. 

			Em uma tarde de verão, estava Aris a sós em casa, ainda na casa dos seus pais, ao abrir o seu laptop, começou a sorrir, enviou um convite para aquele perfil a fim de se tornar amiga daquela pessoa e tentar descobrir se tem algo parecido de fato nas palavras, no modo de relacionar com uma internauta de outra cultura embora fosse do país que ele mais ama além da sua queria Palestina. A ansiedade devorava Aris, já havia se passado 5 dias e aquele perfil não aceitou o seu convite de amizade, começou a se entristecer, mil coisas passou pela sua cabeça, e novamente voltou seu pensamento aquelas visões que tivera sobre Sol, como queria nem que fosse por alguns minutos ou mesmo segundos sentir novamente a presença da sua musa inspiradora. Deitou e tentou dormir, mas estava inquieto, não conseguia dormir, não se concentrava, algo perturbava sua mente e o desespero, a angústia consumia sua paciência e corroía o seu coração, saiu rapidamente do seu quarto, esqueceu a porta aberta e não fechou o seu laptop, foi até a cozinha, tentou fazer um chá para acalmar os ânimos, inquieto. Sua mãe percebeu e tentou tirar palavras daquele silencio inquietante do jovem, mas sem sucesso, ele era muito discreto e reservado, mal conseguia se abrir com os amigos, veja lá com sua mãe que era tão séria e não eram muito próximos. O jovem pegou a xicara de chá e foi para o seu quarto, quando no corredor, ouviu gargalhadas altas e seus irmãos começarama chama-lo de o encantador virtual, por Aris não querer casar se mais estava com o laptop aberto em perfil de redes sociais na internet, embora o laptop estivesse aberto, não notaram nada sobre o secreto perfil da brasileira que aquele jovem árabe estava encantado e louco para saber mais sobre essa pessoa tão parecida com a sua musa imaginária que vem acompanhando sua vida a muitos anos atrás. 

			Talvez foi uma porta de escape, muitos psicólogos dizem que o ser humano ao passar por experiências drásticas criam labirintos ou pequenos oásis para se refugiar longe dos problemas, dessa forma bloqueia as dores, as angustias e os sofrimentos. Em certos casos é ruim travar os sentimentos porque precisamos vivenciar todos os momentos sem fugir de nenhuma delas, só assim poderemos superar as perdas e seguir em frente com êxito.

			Depois do chá, trocou de roupas e foi se encontrar com os amigos, na cultura árabe é normal ter muitos amigos, principalmente o jovem Aris que era jogador de futebol, o ciclo de amizade era bem extenso, fez algumas selfes, caminhou com os amigos mais íntimos, deixou os outros à parte e foi com o seu amigo Elus em uma parte de uma casa de café. Sentaram à mesa, os lugares árabes onde eram servidos cafés sempre elegantes e clássicos, a tolha da mesa parecia obra de arte feio à mão, cor sempre branca, o cheirinho de café dominava o lugar, Aris recebe a xícara de café do garçom e agradece, o seu amigo Elus preferia um descafeinado como sempre. Conversaram por longos minutos, quase uma hora depois, pedem a conta e os dois brincam na disputa de um querer pagar e outro também, o garçom interrompe os dois sugerindo que cada um pagasse uma parte e os dois estariam compartilhando uma dívida já que era tão alto assim, mas não passava de $ 20,00, riram muito enquanto saía do estabelecimento abraçados como dois amigos que se dão bem desde a infância. 

			Ao voltar para casa, seu amigo resolve dar lhe uma carona na sua moto, porém estava sem capacete para o passageiro, Aris diz que não há problema porque é perto e poderia ir devagar e assim não aconteceria algo de mais porque o trânsito estava quase parado por ser um mês de festas após o Ramadã um longo período de 30 dias em jejum e só comem no final do dia. Elus alertou seu amigo que poderia ser pego por carrega-lo na moto sem capacete, os dois saem de moto, tudo ocorreu bem na estrada, na chegada em frente à casa de Aris, um cãozinho aproxima de vez da moto e Elus freia bruscamente para não atropelar o animal indefeso e Aris cai. Parecia uma queda boba, mas como estava sem capacete, a boca cai no meio fio e quebra dois dentes, imediatamente sua mãe e irmã saem a porta ao ouvir o barulho da batida e ficam preocupados, encaminha o jovem ao hospital da cidade de Gaza, no hospital o jovem é atendido, fez curativos, e depois de algumas horas o jovem volta com sua família. Depois do susto, e meio em choque ainda, fica em repouso no quarto, e para o tempo passar mais rápido, pega o seu laptop coloca sobre a cama ao seu lado e abre o perfil em uma de suas redes sociais, e seu coração disparou, aquela brasileira havia aceitado o seu convite, começou a vasculhar fotos e postagens do perfil daquela linda mulher. O nome daquela linda mulher lhe chamou atenção, porque mel é dourado e parece e doce, mas sol é vida. Saber que seu nome era Sol, começou a assimilar as características Sol, é quente, brilhante, parece ouro, e faz bem, sorria sozinho, e se atreveu a enviar lhe uma mensagem: -“ queria brasileira Sol, é uma honra e um prazer finalmente poder conhece-la, não estranhe em falar dessa forma, é que tenho a sensação de conhece-la a muitos anos atrás. Você não imagina como estou curioso e ansioso para saber mais sobre você, eu sou um jovem muçulmano, atleta e bem diferente do que possa imaginar. Sou um árabe atípico, resido na Palestina em Gaza, sim, pode ser que o mundo pensa através da mídia e faz referências absurdas sobre a faixa de Gaza, mas posso garantir a você que sou um ser humano normal e cheio de amor e com algumas decepções na vida, quem nunca teve dias ruins, não é mesmo? Seu eterno admirador Aris”

			Ah, como ele queria receber o retorno daquela mensagem o mais breve possível, como ela estava off, então resolveu colocar os seus sentimentos online em seus pensamentos, deitou e imaginava qual seria a resposta daquela brasileira misteriosa. E poderia ser negativo o retorno ou simplesmente ela o ignoraria, diante desse dilema ele adormece mais uma vez na esperança de poder falar possivelmente com ela ou até mesmo de repente, quem sabe, vê-la em vídeo, ou telefonar para ela, poder ouvir a sua vo. E, de novo o jovem traça planos, cria metas e tenta fugir da realidade no submundo dos seus pensamentos, começou a pensar na cidade do Rio de Janeiro muito conhecida devido aos jogos da Copa do mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016, imaginou são Paulo, e fez um tour mentalmente por todo os estados do Brasil.

			Um país cheio de grandes histórias, embora fosse tão jovem apenas com 500 anos de existência, e pensou como seria o estado aonde a Sol morava, levantou rapidamente e pesquisou na internet sobre Bahia Brasil. Espiou novamente o perfil da linda brasileira e viu que a cidade que ela morava ficava no sudoeste do estado e o estado localizava se no Nordeste do Brasil, nesse estado acontecia uma das maiores festas do mundo, o Carnaval que em todo o estado, principalmente na capital da Bahia em Salvador. Segundo a história cultural do Brasil que tudo começou em Salvador e de lá o país foi se estendendo para o centro oeste, sul norte e sudeste.

			O Brasil tem uma cultura rica não só no esporte por ser pentacampeão mundial, mas na dança, música, artes e principalmente um dos maiores festivais mundiais chamado Carnaval que acontece uma vez por ano no mês de fevereiro. Embora o jovem soubesse pouco da cultura brasileira, estava cada vez mais entusiasmado para descobrir mais. 

		

	
		
			
Capítulo 3

			Então escreve para ele de forma bem carinhosa, uma característica marcante dela “-querido novo amigo Aris, que bom saber que você existe, melhor ainda sermos amigos a partir de agora, o milagre da internet nos conectou, risos, você parece ser gente boa, não sei muito sobre a sua cultura e tradições, sei que é milenar, um dos primeiros povos da terra, ao contrário de nós brasileiros que tem um pouco mais de 500 anos de descobrimento, tecnicamente. Ainda estamos em fase de processamento histórico, novo povo é simples, porém diversificado, aqui há gente de toda parte de todos os cinco continentes do planeta terra. Obrigada por me adicionar, espero não o decepcionar em suas expectativas e tornarmos grandes amigos. Um grande beijo da sua mais nova amiga. Sol” 

			Ao ler essa mensagem da Sol, o jovem Aris se emocionou, e deixou uma ou duas lágrimas caírem, mal imaginava ele que poderia ser real aquele sentimento, já que agora, Sol e Mel tem semelhanças e pode causar lhe inquietação no coração devido aquela mistura de sensações, resolve tomar uma xicara de café com mel apreciando o nascer do sol.

			É muito lindo ver um ser humano sentir tantas emoções por uma pessoa que está a milhares de quilômetros longe um do outro. Talvez fosse loucura, começar um relacionamento por rede social, ainda mais dessa forma, em meio a um turbilhão de questionamento e problemas, mas, poderia ser um sinal, primeiro ele a criou na mente, chegou a sonhar e senti-la em momentos tão dolorosos e a viu como se vê a luz do sol em pleno meio dia num deserto escaldante no deserto da existência.

			Como a vida é misteriosa, cheia de surpresas, como é bom poder ter seus desejos realizados, embora a lâmpada maravilhosa de Aladin seja só uma lenda, um clássico da história, é como se eu fosse visitado por Aladin, após receber a lâmpada maravilhosa da internet e através dela ter acesso ao seu primeiro desejo que era ser real a sua Sol que precisamente é a Mel, mas ainda tem outros desejos, os dois desejos que ainda sonha e espera realizar num futuro não muito distante. As vezes pensa no universo como um cenário de grandes expectativas onde as pessoas vão acumulando sonhos e nem sempre alcançam seus objetivos e as metas vão se perdendo como uma agulha no palheiro, é simples viver, porém, muito delicado, não se trata de ser vencedor ou perdedor, acredita que a vitória e a derrota são balanças onde equilibram a vida através do tempo. Aquele jovem parecia ter descoberto a máquina dos desejos, sentiu medo de se abrir com a Sol e perde-la, a final como explicar tantos acontecimentos mirabolantes e assimilá-lo ao destino ou ao acaso e dizer o quanto sentia por não poder tocá-la e abraça-la pessoalmente. E o mais estranho de tudo, mal tinha acabado de começar a se relacionar como amigos na internet, não poderia assusta-la com sua vida cheia de evidencias de poder enxergar o futuro através do pensamento, pensamento esse que criou a Sol e hoje a Sol seria como a segundo Sol. Embora não entendesse nada sobre astrologia, seria os alinhamentos dos planetas no eixo do sistema solar tentando ajuda-lo a conseguir realizar o seu sonho mais íntimo e pessoal que cega a ser surreal?

			É tão lindo ver o que sempre causou emoções fortes, começa agora uma nova perspectiva na ótica de Aris, uma mistura de medo, preocupação e expectativa tomam o coração do jovem, pois há tantos casos desastrosos de pessoas que se conheceram pela internet e acabou se decepcionando. Muitos perfis são falsos, pessoas fingem ser outra pessoa o tempo todo na internet, há até indícios de violência por enganos nas redes sociais, mas ele estava disposto a arriscar, aprofundar e conhece-la a fundo porque a vida é uma só.

			Tem que vivê-la de forma coerente, mas se é aventura que deseja vá em frente, é romance, então vá em frente, é diversão, vá em frente, desde que não desista da vida e nem prejudique outras pessoas, então, viva a vida de um jeito tão incrível que cada segundo possa valer a pena, cada ser humano merece ser feliz do seu jeito, pois a vida é pessoal e cada pessoa tem um mundo dentro de si e uma história na alma para contar. A vida é tão breve quanto uma flor que desabrocha pela manhã no sereno das gotas de orvalho cheio de vida e vigor, mas ao meio dia com o calor começa a murchar e no final do dia pode não mais existir, grandes ilusões pairam sobre a mente humana, quando vemos a crueldade, as guerras, violência, injustiça, o ódio disseminado por toda parte do planeta terra, pessoas disputando o poder. A gloria de existir é ameaçada pela ignorância de muitos humanos em querer exaltar o seu ego, elevar a sua ganância acima dos padrões da terra. Como se a vida não passasse de mercadoria e troca de favores, inversão de valores, colocando muitos argumentos e ideologias acima da vida, na verdade a vida está acima de todo e qualquer argumento, ideologia e filosofias político, religioso e tradicional. Há mais de bom em nós do que ruim, porque se fosse ao contrário não existiria mais ser humano na terra ou a vida já teria sido extinta. 

			Aris, após ler as palavras da sua querida Mel ou segundo Sol, começou a entender o porquê ela havia demorado tanto em responder, de cara ela deixou claro que era uma pessoa muito tranquila, paciente, que não corre contra o tempo, e acredita severamente na lei do retorno, na energia positiva do universo e nas leis do destino. Grande foi a expectativa daquele jovem em poder vê-la ao vivo em vídeo e poder tentar compreender o seu idioma, bom, já sabemos que o amor é uma linguagem universal, eu te amo é uma das frases mais faladas, ouvidas e escritas do mundo, ele responde aquela mensagem em “ I love You Sol” e envia junto com um emotin de coraçãozinho tão fofo quanto os seus sentimentos naquele momento. “Como assim, oh my god” ela respondeu em seguida com risos na frente da frase, e ele reponde novamente que a amava e que entendia um pouco de português. Ela disse que não sabia falar inglês nem árabe mas entendia pouco de espanhol. Porém, ele disse que nada sabia em espanhol, ela sorria escrevendo risos e a conversa dos dois naquele momento fluía como as aguas do rio segue o curso do leito em épocas de chuva de verão, ele sentia uma alegria enorme e não perdendo tempo pediu que a deixasse vê-la em uma chamada de vídeo. Ela respondeu que sim, por alguns minutos porque estava apressada para retornar aos seus afazeres. Ele enviou a chamada de vídeo e ela aceita, ele sorria e os olhos encheu de lágrimas, “que lida é você habibe”, ele dizia meio em português meio árabe uma linguagem que a Soll dizia ser Portuarabe uma mistura de português e árabe, os dois riram, ele pediu que ela se aproximasse da câmera do computador. Ao se aproximar ele a tocou na face em sua tela do laptop, e dizia” que a amava”, e trocaram carícias, ela levando na brincadeira porque acabara de conhece-lo, mas ele parecia ter a visto a muitos anos atrás. Ele logo começou a se explicar, expondo seus sentimentos, contando suas histórias e ela apreensiva dizia que a cultura brasileira era diferente, primeiro conhecia para depois se apaixonar enquanto a cultura árabe muitas vezes se casa sem ao menos saber o nome. Ela se despediu e voltou aos seus afazeres, e o jovem loucamente chorava abraçado ao travesseiro e falando baixinho, “ linda Sol” “meu habibe brasileiro” e sorria sozinho em seu quarto. 

			Em seguida salvou algumas fotos da Sol e colocou em seu laptop, uma foto com um sorriso aberto salvou como plano de fundo da tela do seu monitor, a alegria invadia o seu coração. Sua alma e transbordava pelos eu corpo, e não aguentou, começou a tocar em seu corpo imaginando as mãos da Sol deslizando por todo o seu rosto, fechou os olhos e podia sentir os lábios dela tocar os seus com sua boca macia e suave.

			E em um beijo quente e molhado, ele suspirou profundamente enquanto as lágrimas caiam no travesseiro de 300 fios, “oh my god” suspirou mais uma vez dizendo essa frase com o coração cheio de amor e saudade daquele rosto lindo que acabara de contemplar em vídeo, mal aguentava esperar para ver novamente aquela cena tão deslumbrante que era o seu sorriso de mulher brasileira.

			Uma semana dois de vê-la em vídeo, ele estava todo entusiasmado fazendo um álbum de fotos com as melhores fotos que salvou do perfil da Sol, acidentalmente seu laptop cai no chão e quebra, furioso com a situação começa a pensar em um jeito de retomar o futebol mesmo que fosse em um pequeno clube de sua cidade. Mas, precisava ocupar se de novo com o que mais gostava de fazer, todo atleta quando para sente a necessidade de voltar a praticar exercícios físicos devido aos músculos estarem acostumado com aquela rotina e ao parar sofre grandes dores musculares podendo ter consequências mais graves.

			Procurou o clube da sua cidade, falou com o técnico e antes de tomar uma decisão, recebeu uma proposta de outro clube próximo a Gaza e começou a negociar as possibilidades em jogar profissionalmente novamente, por Gaza está entre Palestina e o estado de Israel e Palestina ainda não ser reconhecido como um estado e devido aos conflitos constantes entre as duas nações, é preciso cautela em qualquer decisão de negócio. Principalmente porque o futebol da Palestina ainda não ser reconhecido internacionalmente, o jovem participa de várias reuniões para tentar chegar a um acordo sobre as suas condições de contrato com o clube. 

			Depois de muitas negociações finalmente o jovem é contratado pelo Atlético Palestinian Club, voltou a sua rotina normal, treinava a beira mar, na praia próximo ao clube, gostava de música, principalmente músicas que fazia lembrar da sua brasileira misteriosa.

			O desejo que sair de Gaza em direção ao Brasil era grande, aumentava a cada dia, os amigos do clube notaram que ele estava diferente com de costume, sempre reservado e à sós quando tinha tempo estava sempre com o seu celular observando, lendo e enviando mensagens de texto, um dos seus amigos se aproximou dizendo que ele passava mais tempo com o celular do que com os amigos nas horas vagas que não estavam treinando. Ele sorria e dizia aos amigos, não tem nada demais aqui no meu celular, e todos tentavam tomar o celular dele dizendo, “ então deixa nos ver o que você tanto observa nessa tela de celular, você vai perder a concentração e nós precisamos ganhar, o campeonato de clubes árabes estão às portas e nós precisamos vencer”. Ele dizia para não se preocupar porque ele está sempre em boa forma física e psicológica e emocionalmente falando estava tudo tranquilo, que a vida tem que ter um pouco de moção, as razões pelas quais lutamos na vida tem sempre um pouco de emoções temperando a realidade, senão, seria um saco aguentar a existência sendo sério e racionalista o tempo todo.

			Então foram tomar uma ducha porque depois do treino o suor e o calor convidam para refrescar um pouco, levantando rapidamente do gramado aonde estava sentado e correndo em direção ao vestuário se dirigindo ao banheiro. E os colegas acompanha o com entusiasmo e cantando uma música árabe que na linguem portuguesa dizia “habibe eu te amo, eu te amo habibe” e sorridentemente Aris diz que eles são chatos e não sabem de onde tiraram essa ideia que ele não estava entendendo. Enquanto os amigos diziam que iria ser um grande casamento em Gaza maior do que a festa de casamento do seu irmão Assen que acontecera a 2 anos atrás, mas Aris balançava a cabeça dizendo que seus amigos eram uns bobos sem sentimentos e nem sabem nada sobre a vida e o amor. E que um dia todos entenderão do que ele estava falando. Assim que terminaram o banho se vestiram e voltaram para suas casas.

			Ao chegar na casa dos seus pais, pois desde que voltara da Ilha aonde morava no antigo clube, ele estava morando com seus pais, ainda não tinha dinheiro suficiente para alugar um apartamento e sair da casa dos seus pais. O desejo do seu pai era que ele se casasse como todo homem árabe de 25 anos e fosse construir sua família, ele era formado em Políticas Públicas e Comunicação, queria que ele exercesse a sua profissão. Porém, o futebol era a sua vida, respirava futebol dia e noite, até quando não estava jogando em campeonatos ou treinando assiduamente, nas horas vagas ainda gostava de jogar na internet ou vídeo game como todo homem normal.Percebia seu pai incomodado por ele morar ainda com sua família, as vezes ele ficava meio triste por saber que tudo o que queria era ganhar um pouco mais de dinheiro para poder alugar o seu próprio apartamento e sair daquela situação, pois, o relacionamento com o seu pai nunca foi tão bom e ultimamente com o casamento do seu irmão do meio deixou seu pai ainda mais decidido sobre Aris encontrar uma esposa e se casar. 

			Entrando no seu quarto percebeu a sua irmã sorridente, e logo queria saber o que houve, ela disse que o laptop ficou aberto e viu uma linda mulher na tela do seu laptop salvo como plano de fundo e indagou sobre ele está ou não namorando com aquela brasileira tão distante e de cultura diferente e se o pai descobrisse iria dar problemas porque agora fazia sentido ele não querer casar, não querer que o pai arrumasse uma esposa para ele. Implorou para sua irmã Kim não contar nada ao seu pai, e ela se comprometeu com aquele segredo mas se ele mesmo contasse depois, e ainda falou com ele que escolher namorar uma pessoa de outra cultua seria um desafio, ainda tem o idioma e muitos outros obstáculos como a religião. Ele simplesmente respondeu a sua irmã que desse um tempo para ele repensar acerca de tudo o que estava acontecendo na sua vida. Que precisa tentar algo novo, não nasceu para viver uma vida que o seu pai escolheu, mas que queria fazer seu próprio destino, traçar seu próprio caminho e trilhar a sua rota escolhida por si mesmo independente de dar certo ou não. Os filhos, as vezes sofre esse tipo de pressão dos seus pais, acaba escolhendo o curso que o pai quer, ou se casando porque sua mãe escolheu assim, os filhos são pássaros livre capaz de voarem sozinhos, o dever dos pais é ensiná-los a voar, o lugar e a forma de voar isso é escolha que cabe somente a eles decidirem. Por isso muitas vezes os jovens e adolescentes se tornam infelizes, frustrados, entra em decepção e acabam desistindo da vida, suicídio e as drogas tem sido refúgio para aqueles que não veem mais expectativas na vida por serem tão cobrados pelos seus pais e familiares.

			Tradições e culturas são passadas de gerações a gerações de pai para filhos e por se tratar de tradição familiar milenar, o casamento tem sido questionado pela sociedade moderna, nem sempre casar e ter filhos está nos planos da nova geração, há sonhos, projetos e desejos maiores ou até mais atraentes do que casar e ter filhos e construir família reproduzindo no automático essa rotineira forma de procriação. É hora de deixar os jovens decidirem seu próprio caminho, de repente um novo modelo de geração está se reformulando com o passar dos anos, o tempo vai se diversificando, pessoas, idealismo, religiosidade, identidade de gênero, tudo isso está sendo reformulado, essa nova geração de pensadores está criando seu próprio ciclo de tradições e culturas pós-moderna.

			Aris, depois do jantar vai para o seu quarto, antes de deitar para dormir, entrou no perfil da Mel e disse para ela que queria muito ir para o Brasil, o seu desejo de morar no pais tropical do carnaval e futebol, de mulheres lindas, era desde a época de Ronaldo Fenômeno, que começou a jogar futebol inspirado no jogador brasileiro que foi uma lenda para a seleção brasileira.

			E que queria muito conhece-la pessoalmente, se ela poderia ajuda-lo com o visto, enviasse uma carta de recomendação ou carta convite para ele poder apresentar na embaixada e quem sabe conseguir o visto. Ela disse que iria pensar, iria conversar com o advogado e ver quais eram as possibilidades, poderia ser um pouco difícil mais iria tentar, depois de 6 meses conversando pela internet, e pede o número do telefone dela para poder ouvir sua voz, queria muito ouvir a sua voz. Ela envia o número para ele, em dois dias ele telefona para ela e a emoção é tamanha, como duas crianças brincando de meiga fone igual aqueles de lata, toda criança tem um, estava ela no seu trabalho e de repente o celular toca, como estava em reunião não atendeu, olhou e percebeu que era ligação internacional, curiosa para saber quem era, pesquisou na internet e descobriu que aquele código vinha de outro território distante, chegando em sua casa confere o número e salva na sua agenda, de repente o celular toca novamente e ela atendeu. A sua voz era doce feito mel, o jovem quase desmaiava do outro lado sentindo uma emoção enorme, como ela não entendia quase nada em árabe e nem inglês, ele se esforçou para falar um pouco em português e conseguiu algumas palavras e ela foi encaixando nas frases até entender, logo depois o jovem envia um texto pedindo para que sua amada enviasse uma carta convite pelos correios para a sua irmã que mora na Polônia e logo depois ele encaminhava para ele no território da Palestina. 

			No dia seguinte Sol se dirige ao escritório do seu amigo advogado a fim de conseguir a carta convite, o advogado chamado Cicero se prontifica a digitar a carta convite, e por alguns minutos começa a digitar o texto com o endereço do jovem, nome completo, telefone, idade e sua formação acadêmica. Depois de uma hora o advogado imprime e entrega a carta convite dizendo que era necessário registrar no fórum da cidade para ter validação legal e para a embaixada dar mais credibilidade, se despede do seu amigo advogado e se dirige ao fórum, foi questão de minutos, após carimbar e assinar a agente do fórum lhe devolve a carta e deseja boa sorte.

			Sol estava alegre por ajudar um amigo, mas até ali mesmo depois de quase 1 ano conversando por telefone, e-mail, e redes sociais, não sentia tanta paixão como via nos olhos de Aris tão apaixonado e amoroso toda vez que falava ou digitava as palavras. Para Sol, ela estava apenas ajudando um amigo que conhecera e com sonhos gigantescos, ela ainda não tinha se aberto para ele, precisava contar lhe umas coisas sobre sua vida, havia responsabilidades, mistérios, tristeza, problemas e eram como barreias entre ambos. Pensava na reação de Aris, o que sentiria após saber tudo sobre a vida de Sol, nem tinha certeza se ele iria relevar, por ser um jovem tão religioso e por menos assíduo que fosse. Sabia que eram grandes as chances dele se afastar de vez, deixar de falar com ele, talvez iria deixa-la somente na imaginação como antes, para evitar problemas futuro, já eram grandes os seus desafios e problemas enfrentado e não era só pelas guerras constantes ou ataques aleatórios ou seu difícil relacionamento com o pai ou a falta de dinheiro e preocupação com o clube, era uma luta interna mesmo, aquela situação. 

			Amar uma pessoa assim tão distante e sem saber ao certo os sentimentos dessa pessoa e quais seriam as fronteiras que teria que romper. Porém seus sentimentos tão puros e verdadeiros que cada dia se tornavam mais fortes e convencem o jovem continuar custa o que custar independente de qualquer coisa que aconteça ou deixa de acontecer. Parece até um conto de fadas, um romance, um filme ou novela de tv, lembrava da história de Romeu e Julieta, mas não queria o final triste que os personagens tiveram, apesar de viverem juntos para sempre segundo a história porque os dois resolveram morrer juntos, ele queria viver e queria muito encontrar a sua musa inspiradora do passado e agora materializada no corpo de uma brasileira distante e completamente real.

			Sol envia a carta convite pelos correios para a cidade da Polônia, mal sabia ele que ela também enviou junto com o documento uma carta de 3 páginas, nessa carta falava sua história e como se sentia. Depois de um ano e seis meses se relacionando pela internet começou a despertar dentro de si um sentimento incrivelmente lindo, talvez amor ou pelo simples fato dele fazê-la se sentir tão linda, querida, e a desejasse como ninguém havia desejado a antes.

			Sua irmã Kim recebe o envelope e abre, vê um documento e junto com o documento uma carta de 3 páginas, mesmo não sabendo o idioma Português brasileiro, resolver ler com a ajuda de um dicionário. “Querido Aris, como é bom ter você em minha vida, mesmo distante você é o primeiro e o último pensamento dos meus dias, tenho muitas coisas para te contar, embora o idioma seja diferente, sou péssima em inglês e o seu idioma árabe parece a linguagem do céu. Também, você é um anjo, só poderia falar a língua dos deuses mesmos. Eu te amo e quero muito vê-lo, espero ansiosamente por você aqui, obrigada por você existir, você é o meu maior sonho. A carta estava cheia de beijos, Sol havia passado um batom vermelho bem cheiroso e deixou marcas de beijo por toda a carta.

			- Querido venha ver que coisa mais romântica, parece cena de filme ou novela. Disse Kim ao seu marido.

			- Uau querida, isso é para mim, não sabia que você estava tão sensível assim, gostei que escreveu, mas prefiro que me diga pessoalmente olhando nos meus olhos, sorridentemente Salim responde a Kim.

			- Deixa de ser inconveniente, isso é a razão de Aris se recusar a aceitar qualquer proposta de casamento quando o pai lhe propõe.

			- Você não vai mostrar essa carta para seu pai, não é Kim?

			- Por favor não queria começar a terceira guerra mundial, já basta os conflitos entre Palestina e Israel.

			- Salim, veja como fala, não, não vou falar nada com meu pai, mas, minha mãe adoraria saber, mãe sabe tudo, e Ester sempre me disse que tinha algo de errado com meu irmão.

			Assim que Kim acabara de falar com seu marido Salim, pega o telefone e liga para seu irmão

			- Oi querido irmão, como você está?

			- Oi minha queria irmã, que surpresa me ligar a essa hora, não me diz que quer saber sobre o papai e mamãe, já vou logo adiantando que parecem estar bem.

			- Não, é sobre você Aris.

			- Que tem eu, ah, já sei, de novo com a história de que preciso exercer minha profissão de formação acadêmica e deixar o futebol de lado, ok Kim

			Antes de Aris fechar a boca, sua irmã sorrindo disse que não era nada daquilo, era coisa do Brasil, uma carta e outras coisas mais, porém, só iria enviar o documento, a carta de 3 páginas iria ficar com ela. Argumentou que tinha muitos beijos na carta e ele implorou para ela enviar também a final era para ele e ele precisava de algo em que ele poderia tocar e sentir e cheirar, mas sua irmã disse, não , só depois que você me contar o que houve com você. 

			- Concordo, mas por favor, envia, quero tanto ver de perto. 

			- Vou lhe mostrar por vídeo, quer ver? Disse Kim.

			- Oh my god, mais é claro que sim, exclamou Aris todo emocionado.

			Aris chorava emocionado enquanto sua irmã tentava acalma-lo, e perguntou se ele poderia contar tudo o que estava acontecendo, de onde essa mulher surgiu em sua vida, que mistérios a envolvia e sabe que teria muitos desafios pela frente porque os seus pais não iriam concordar. Principalmente seu pai, um pai na linhagem árabe é um mento, é um guia espiritual, jamais concordaria com comportamento ou escolhas consideradas fora do padrão, ele sabia dos riscos e mesmo assim estava disposto a enfrentar qualquer coisa para poder encontrar sua musa cor de canela e meio dourado, cabelos marrons, brasileira que o levou a ousar desafiar o impossível.

			Kim resolve visitar seus pais a fim de entregar o documento ao seu irmão e mostrar a carta toda cheia de marcas de beijo com batom vermelho, típico de pessoa romântica e apaixonada, e começa a planejar a viagem, enquanto isso Aris aguarda ansioso para ter em suas mãos a carta convite e encaminhar a embaixada, e poder ver, tocar, sentir o cheiro daquela carta toda marcada por beijos da sua musa brasileira. 

			Sol é uma típica romântica canceriana, muito caseira, adora escrever, adora música, artes, e literatura, era funcionária pública mais o seu sonho mesmo é abrir um restaurante e escrever também, ela ama expor seus pensamentos no papel, seja através da poesia ou romance e drama, vivia imaginando o seu amor Aris chegando em sua frente pessoalmente, abraçando a e beijando a de forma enlouquecedora. Seria o novo conto de Romeu e Julieta moderno em pleno século XXI? Talvez fosse apenas o universo respondendo aos seus desejos, manifestando seus pensamentos através da matéria, sempre soube que temos que ter cuidado com o que pensar, sentir, porque pode ser que a lei da atração, mova o universo em sua direção. A vida é mais misteriosa do que podemos imaginar, compreender então, seria coisa de gênio.

			O tempo todo nos deparamos com histórias no mínimo inusitadas e cheias de idas e vindas interessantes. Nos anos 60,70,80 os jovens pareciam mais românticos e voltados realmente para o amor, na era moderna, estão mais automáticos, desiludidos, vivendo com “HRs “ Robôs Humanos voltados mais para o sexo e o momento, não é que o amor morreu. 

			Talvez seja uma nova forma de se expor menos aos sofrimentos do coração, ou por ter muitas desilusões amorosas e querer evitar desgaste emocional, mas a vida continua igual, os humanos é que se distanciou das emoções e reações do coração. Há certos psicólogos que dizem ser uma forma natural do ser humano se proteger, usam máscaras em forma de personagens como se tivesse vivendo em outro mundo, realidades paralelas para fugir da realidade vivenciada, assim evita agir ou enfrentar os problemas existentes em seus relacionamentos. 

			Pode ser preocupante para a sociedade, ter humanos com medo de se expor e se abrir com outros humanos, não é muito saudável bloquear o diálogo, não expor o que pensa, mesmo que seja para esconder uma frustração ou evitar uma desilusão amorosa, a vida é feita de dores, alegrias, vitorias e derrotas. É importante seguir em frente em qualquer um desses momentos as vezes desastrosos, o luto na vida é inevitável, seja pela morte de um ente querido ou o enterro de um sentimento tão especial.

			É preciso vivenciar cada realidade e seguir em frente para novas descobertas e perspectivas na esperança de sermos felizes independente dos problemas ou situações. 

			Bloquear os sentimentos sejam positivos ou negativos, de alegria ou dor, pode desencadear uma série de fatores resultantes em depressão, transtornos bipolares, desvio de personalidade e muitas outras doenças psicológicas e até a expressão facial muda.

			Torando visível a irritabilidade e desinteresse em interagir com outras pessoas, a final, sejam quais forem os conflitos da realidade, a vida existe para ser compartilhada.
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